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Num português impecável, o 
jornalista Yuri Bespalko, cor-
respondente da Tass no Brasil, 
a principal agência noticiosa da 
União Soviética, informa: "Há 
negociações para que venham 
mais jornalistas soviéticos tra-
balhar no Brasil. Está crescen-
do — e muito — o interesse pelo 
Pais". Bespalko orgulha-se: 
"Mando em média 100 matérias 
por mês e consigo um bom espa-
ço na imprensa". De fato, uma 
façanha: os jornais soviéticos, 
como Pravda e Izvetzia, ambos 
com uma tiragem conjunta de 
20 milhões de exemplares, têm 
poucas páginas, tornando mais 
árdua a luta pelo espaço. 

Há pouco tempo, Bespalko es-
creveu uma matéria ampla so-
bre o Brasil. Era um texto oti-
mista, mostrando o esforço do 
povo e do Governo para ultra-
passar a crise. "Recebemos 
uma mensagem de congratula-
ções do Itamarati", assegura 
bespalho. E eis uma afirmação 
no mínimo curiosa: "Nesse 
tempo de crise devemos subli-
nhar o lado positivo da luta bra-
sileira para escapar da miséria. 
Queremos ter um bom relacio-
namento com o Brasil", diz. 
Aliás, essa preocupação é tão 
grande que o correspondente da 
Tass não enviou nenhuma linha 
sobre os saques. 

De qualquer forma, os tem-
pos de crise vêm causando uma 
maior cobertura internacional 
a respeito do Brasil. Tanto as-
sim que as agências internacio-
nais de noticias estão designan-
do mais jornalistas para viver 
em Brasília, deslocando seu ei-
xo de operações do Rio de Ja-
neiro. "O Distrito Federal 
tornou-se o maior bolsão de 
noticias do País" afirma o cor-
respondente da France Press 
em Brasília, François Caste-
ran. A France Press estuda 
meios para transferir para o 
Distrito Federal sua matriz. A 
Reuters, agência inglesa, po-
rém, já se adiantou. Enviou pa-
ra correspondente-chefe no 
Brasil Allain Reddit, ex-
correspondente nos mais dis-
tantes pontos do mundo, como 
Cingapura, Nigéria, Malásia. 
"A dívida externa projetou o 
Brasil no mundo", diz Reddit. 

FIM DO FOLCLORE 
A mudança foi realmente ra-

dical. Antes a grande dúvida en-
tre muitos jornalistas estran-
geiros era saber se o Brasil ti-
nha como capital Rio de Janeiro 
ou Buenos Aires. Hoje, nota-se, 
em jornais americanos, o nome 
do ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, ser escrito com 
dois "ts". Mesmo o novo presi-
dente do Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, consegue man-
ter seus dols "is". • 

Mesmo assim, ainda reina, 
sobretudo nos Estados Unidos e 
Europa, muito desconhecimen-
to sobre o Brasil. O mais antigo 
dos correspondentes baseados 
em Brasília, Guillermo Pier-
nes, da UPI, que já trabalhou 
em Washington, comenta: "Ain-
da existe uma certa ignorância. 
Muitas vezes tento explicar, 
mas não convenço ninguém, de 
que Brasília não fica no meio da 
selva. Ainda existe aquela ima-
gem de aventura amazônica. 
Tanto assim que muita gente 
deve ter ficado meio confusa  

quando mandamos noticias so-
bre a seca. Afinal, não poderia 
haver pessoas morrendo de se-
de". A correspondente da 
Associated Press, Bryna Bren-
nan, deve ter criado ainda mais 
"confusão": realizou uma ma-
téria sobre o Sul do Brasil. "E 
difícil para algumas pessoas en-
tenderem que há neve no País". 
Como os demais corresponden-
tes, Brennan acha que o jorna-
lista estrangeiro no Brasil tem 
uma função básica: "Esclare-
cer, para seus milhões de leito-
res, o País em que trabalham. O 
Brasil não é carnaval, samba, 
futebol". 

Havia uma grande figura: Pe-
lé, o brasileiro mais conhecido 
no Exterior. "Agora pode-se di-
zer que Delfim é, nos meios fi-
nanceiros, tão conhecido como 

jogador. Arrisco dizer que o 
Delfim é o Pelé dos meios finan-
ceiros". Aliás, quase toda refe-
rência ao Brasil era folclórica: 

indivíduo que vendeu o olho, 
as mulatas sambando na aveni-
da. 

ABERTURA 
O correspondente da Reuters, 

Renne Viliegas acha, porém, 
que a América Latina sempre 
manteve-se mais informada a 
respeito do Brasil. "Sobretudo 
com a abertura política. A par-
tir dai todos os países latinos 
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passaram a ter no Brasil um 
exemplo, vendo a transição 
pacifica para a democracia. 
Quando viajo para algum pais 
de nosso continente, noto que há 
muita gente bem informada". 
Piernes acha que o processo de 
abertura merece muita atenção 
mundial: "São rarissimos os ca-
sos de transição pacifica de um 
sistema autoritário para a de-
mocracia. Um sistema lento, 
curiosamente lento". Aliás, não 
fosse essa lentidão, admite 
Piernes, já estaria- em outro 
pais. "Afinal, seria muito difícil 
para outro correspondente en-
trar no meio do problema, pois 
há toda uma complexa evolução 
gradual". 

François Casteran afirma 
que também para sua agência o 
tema abertura é excelente. "O 
ponto máximo de nossa cober-
tura, o material que ganhou 
maior repercussão, foi no perío-
do das eleições para governa-
dor". Acrescenta Villegas: "To-
dos os jornais latino-
americanos deram amplo des-
taque para o processo eleito-
ral". E diz mais: "E preciso não 
esquecer que, ao mesmo tempo, 
a diplomacia brasileira voltou-
se com maior intensidade para 
o próprio continente". 

O GRANDE ASSUNTO 
Se a imagem do Pais no cam-- 
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nômico podem influenciar pesa-
damente o mundo", comple-
menta Bryna Brennan. E Guil-
lermo < Piernes afirma: "E 
possível dizer que a divida ex-
terna projetou mais o Brasil de 
que Pelé". 

EDITORIAIS 
De fato, os principais jornais 

no, mundo especificamente o 
New York Times e o 
Washington Post, produziram 
vários editoriais sobre a divida 
externa brasileira, ambos acon-
selhando uma maior flexibilida-
de dos países desenvolvidos. 
"As conseqüências dessa divida 
brasileira são delicadas para o 
mundo desenvolvido", afirma 
Reddit. "Por isso, nossa maior 
preocupação são os assuntos de 
economia", comenta Bryna. 

Para os países desenvolvidos 
é óbvio o interesse sobre esse te-
ma — afinal, são os que espe-
ram receber o que empresta-
ram. "Para os latinos há outro 
enfoque. Seus países passam 
por problemas semelhantes e 
eles querem saber como-proce-
der. Um gesto do Brasil, como 
já aconteceu várias vezes, é ra-
pidamente copiado". Piernes 
acha que essa mistura de aber-
tura política e crise econômica 
tornou o Brasil ainda mais exci-
tante do ponto de vista jor-
nalístico: "Essa conjugação de 
fatores deixou mais complexo o 
processo de abertura". Um dos 
grandes momentos do corres-
pondente da UPI, que já cobriu 
a queda de Richard Nixon quan-
do trabalhava em Washington 
deve-se, porém, à nossa divida. 
Ele teve um artigo assinado no 
Washington Post analisando as 
dificuldades brasileiras para 
enfrentar seus débitos. 
FUTEBOL 

E claro, os temas, digamos, 
folclóricos, não foram abando-
nados. Correspondente estran-
geiro no Brasil tem de cobrir fu-
tebol. "E um assunto obrigató-
rio", afirma Casteran. "Em to-
do o mundo há interesse pelo fu-
tebol brasileiro. Tanto assim 
que o Parreira aparece várias 
vezes nos jornais do exterior", 
comenta Villegas. Para Piernes 
o jornalista consegue cobrir fu-
tebol com razoável imparciali-
dade durante algum tempo. 
"Depois a coisa muda. Em bre-
ve, ele torcerá por algum time. 
E, de repente, a noticia pode 
não ficar exatamente neutra. 
Num belo dia, pode aparecer a  

notícia de que o traiçoeiro Vas-
co, apoiado abertamente pelo 
juiz, venceu desonstamente o 
altivo Flamengo", brinca Pier-
nes. 

Carnaval é um blun assunto; 
não há ano em qun um amplo 
material não seja enviado, mos-
trando as mulatas sambando na 
avenida. Amazônia não fica 
atrás; a selva ainda exerce 
fascínio sobre os americanos e 
europeus. "Um dos traços que 
atrapalham uma correta visão 
sobre o Brasil é a Amazônia. 
Muita gente pensa que o Brasil 
é só Amazônia. Em filmes ame-
ricanos era muito comum o per-
sonagem dizer que iria para o 
Brasil, pois queria se esconder, 
fugir do mundo", comenta Pier-
nes. A correspondente da AP 
Bryna Brennan, ganhou desta-
que na imprensa internacional 
com uma matéria sobre um su-
permercado flutuante na Ama-
zônia. "Esse tipo de assunto 
merece muita atenção", diz ela, 
acrescentando: "Mas também 
causou interesse uma reporta-
gem que fiz sobre o Sul desen-
volvido". 

MUITAS NOTICIAS 
Nesse ano, os corresponden-

tes não podem reclamar de fal-
ta de assunto. Houve a retenção 
de armas transportadas por 
aviões líbios, um grande tema 
de repercussão internacional 
que durou várias semanas, che-
gando num ponto sensível: a 
América Central. Além disso, 
reteve-se no Brasil um avião in-
glês, o que obrigou uma cober-
tura especial do correspondente 
da Reuters. 

O Pais ofereceu dramas pesa-
dos: as enchentes ao Sul e a seca 
do Nordeste. "A seca impres-
sionou muito a imprensa es-
trangeira, porque gerou mani-
festações de muito desespero e 
sofrimento, além de saques", 
comenta Piernes. Grande des-
taque merecem os saques nos 
supermercados do Rio de Janei-
ro como mereceu espaço o 
quebra-quebra ocorrido em São 
Paulo em abril. "Resolvemos 
colocar saque como parte de 
nossa cobertura econômica", 
afirma Bryna. 

Trata-se de uni tema agrada-
velmente novo: a força do Con-
gresso. A rejeição do Decreto-
lei 2.024 teve muita repercussão 
na imprensa estrangeira. "O 
Congresso passou, de fato, a ser 
noticia", diz Casteran. "Foi o 
ápice", opina Piernes. Mas um 
fato em particular fez com que 

Congresso ganhasse notorie-
dade: o cacique-deputado Juru-
na. "Mexer com o Juruna é ex-
citar o interesse da opinião pú-
blica mundial. Ele resume 
aquela visão amazônica mistu-
rada ao processo de abertura 
política", diz Piernes. 

Casteran diz que Juruna é 
uma noticia que ganha espaço: 
"Durante as eleições ele foi a 
grande figura na França, mere-
ceu meia página do Le Monde. 
Teve mais repercuSão que Bri-
zola ou Montoro". eis um avi-
so da maioria doS correspon-
dentes: o governador Leonel 
Brizola já não leni o mesmo 
charme, perdeu sua atração na 
imprensa internacional. 

Curiosamente, uni assunto es-
tá em baixa, merece pouqultsi-
ma atenção: sucessão presiden-
cial. "Está só na fase de especu-
lação", afirma Bryna, acres-
centando: " fato de maior desta-
que foi o lançamento da candi-
datura Andreazza. Era um fato 
concreto". Villegas acha que 
vai demorar ainda Para que a 
sucessão atinja, dbÉ'olfiavtioo,o0a, poimr-
epxrepnlisettarepsatrraanjeira, "E difícil 
exemplo, essa sucosão. E algo 
que só se vai decidir daqui a al-
guns anos. Lá eles dormem com 
um presidente e acordam com 
outro". A rigor, também não é 
muito fácil explicar para os 
brasileiros. 

Buenos Aires ou Rio de Janeiro? Era a dúvida da mai:Cria' P0 -001itico melhorou, o mesmo 
dos jornalistas estrangeiros que, eventualmente, preeisa- não se pode dizer da área econô-
vam citar a capital do Brasil, o país da selva, do futebol e do mica. "Vale a pena notar esse 

fenômeno. Durante algum tem-carnaval. A situação mudou: hoje é o país da dívida externa po, as noticias políticas sobre o e da abertura política, observado pelos europeus e norte- Pais relacionavam -se com o au-americanos. E, para os correspondentes estrangeiros, é um toritari
s 
m
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Aimagem  país de notícias, muitas notícias. Tanto assim que as agên- estava ruim ,   P  , mas em coempen-

cias internacionais estão enviando maiores reforços e, ao sação a imagem do processo 
mesmo tempo, deslocando do Rio de Janeiro para Brasília econômico era ótima. Agora a 
seu centro de operações. Enfim, o mundo descobriu nossa situação está invertida", co-
capital. menta o correspondente da 

agência italiana Ansa, Walter 
Sotomayor. "A imprensa mun-
dial está demonstrando diaria-
mente os fatos que compõem 
um efervescente caldo de des-
contentamento na sociedade e 
tudo isso afeta a credibilidade". 

"Quase tudo o que mandamos 
sobre divida externa é publica-
do, assegura Casteran. "Pela 
força do Brasil no continente, as 
conseqüências do processo eco- 


